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RESULTADOS

O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da alteração da relação entre os ácidos 

graxos n-6 e n-3 (AG) na dieta e a ingestão desses AG por vacas leiteiras em lactação 

sobre o desempenho da lactação e respostas de fase aguda inflamatória a um desafio 

com Lipopolissacárido (LPS).



MATERIAIS E MÉTODOS

45 vacas (21DPP)

R4 (n=15) R5 (n=15) R6 (n=15)

Isoenergéticas; Isoproteicas

Desafio LPS   
(75DPP)

AG na dieta, plasma 
e no leite

Ingestão de matéria 
seca

Produção de leite e 
sólidos

Peso e Escore de 
Condição Corporal



RESULTADOS

Tabela 2. Composição de ácidos graxos das dietas (média ± DP)

ND: não detectado



RESULTADOS
Tabela 3. Efeito da alteração da razão dietética de FA n-6 a n-3 na ingestão, desempenho de lactação e 
balanço energético
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RESULTADOS

P = 0,07

Figura 1. Avaliação de Escore de condição corporal e peso em vacas Vacas holandês
alimentadas com dietas de 3,9 a 1 (R 4), 4,9 a 1 (R 5), ou 5,9 a 1 (R 6) proporções de n-6 a
n-3 FA. Cov = valor de covariável medido entre 6 e 10 DIM.



RESULTADOS

Figura 2: Concentrações de glicose, BHBA, Insulina e IGF-1 no plasma de vacas holândes
lactantes alimentadas com dietas de 3,9 a 1 (R 4), 4,9 a 1 (R 5) ou 5,9 a 1 (R 6) de n-6 a n-3.



RESULTADOS

P = 0,10 P = 0,04

Figura 2: Concentrações de NEFA e uréia no plasma de vacas holândes lactantes
alimentadas com dietas de 3,9 a 1 (R 4), 4,9 a 1 (R 5) ou 5,9 a 1 (R 6) de n-6 a n-3.



RESULTADOS

Tabela 4. Efeito da alteração da proporção de acidos graxos dietético n-6 n-3 no perfil 
de acidos graxos plasmático



RESULTADOS
Tabela 5. Efeito da alteração da proporção de acidos graxos dietético n-6 em FA n-3 no perfil acidos 
graxos do leite



RESULTADOS

Tabela 6. Temperatura corporal, concentrações plasmáticas de hormônios, metabólitos,
citocinas, proteínas de fase aguda e atividade de neutrófilos no sangue de vacas
Holandesas lactantes que recebem dietas que variam na proporção de ácidos graxos n-6
n-3 após um desafio intramamário com LPS



RESULTADOS

Figura 3: Concentrações de insulina e contagem de células somáticas de vacas Holandês
lactantes alimentadas com 3,9 a 1 (R 4), 4,9 a 1 (R 5) e 5,9 a 1 (R 6) proporção de n-6 a n-
3 FA na dieta, desafiadas por via intramamária com 10 μg de LPS de Escherichia coli.
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RESULTADOS

Figura 3: Concentrações de haptoglobina e interleucina-6 de vacas Holandês lactantes
alimentadas com 3,9 a 1 (R 4), 4,9 a 1 (R 5) e 5,9 a 1 (R 6) proporção de n-6 a n-3 FA na
dieta, desafiadas por via intramamária com 10 μg de LPS de Escherichia coli.



RESULTADOS

Figura 3: Ingestão de matéria seca e produção de leite de vacas holândes alimentadas
com 3,9 a 1 (R 4), 4,9 a 1 (R 5) e 5,9 a 1 (R 6) proporção de n-6 a n-3 FA na dieta,
desafiadas por via intramamária com 10 μg de LPS de Escherichia coli.
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Síntese
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Artigo

Os objetivos foram avaliar os efeitos de tempo de suplementação de diferentes sais
de Ca (CS) de ácidos graxos (AG) em perfis de AG de tecidos cotiledonário-
caruncular, estado metabólico, saúde uterina, prenhes, perda de prenhes após 2
inseminações artificiais (IA) e produção de leite.



Materiais e Métodos

G1: PO-PO
G2: PO-FO
G3: SO-PO
G4: SO-FO

N= 1582



Materiais e Métodos

Subamostras

PO= 11
SO: 12 

Carúncula; 
Cotilédone

PO= 15
SO: 17 

PGM

7 horas pós 
parto

>20 dia pré
parto 0-10 DPP

- Análise da composição da dieta
- Descarga cervical
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Projeto

O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da suplementação de AGPI na alimentação 
de bezerras durante o período de transição do desaleitamento sobre o metabolismo 
e no desenvolvimento corpóreo. 



6 BEZERRAS

3 Grupo 
Controle(GC)

3 Grupo PUFA 
(GP)

Baias individuais

Agua ad Libitum e alimentação específica (3%PV)

Exame clínico semanalmente

Projeto Piloto

MATERIAIS E MÉTODOS

INGREDIENTES GC (Kg) GP (Kg) 

Milho moído 0,300 0,250 

Casquinha de soja 0,074 0,050 

Alfafa pelet 0,300 0,300 

Farelo de soja 0,200 0,150 

Calcário 0,010 0,010 

Fosfato 0,010 0,010 

Mistura mineral¹ 0,030 0,030 

Feno alfafa 0,074 0,188 

Sabão de cálcio ² 

 

0,012 

TOTAL 1,000 1,000 

 

Tabela 1: Formulação dos ingredientes (kg) das dietas propostas para o arraçoamento

de bezerras Jersey dos grupos GC e GP.

Isoproteica e 
Isoenergética

¹ Royal Lac bezerra
® ² Megalac-E

®



Dias

MATERIAIS E MÉTODOS

Figura 1: Esquema de coleta de amostras de sangue das bezerras para obtenção sangue
total para hemograma, soro para a realização das avaliações metabólicas e parâmetros
zootécnicos.



RESULTADOS E DISCUSSÕES
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Grupo*Periodo:   0,04

Figura 3: Valores médios das concentrações plasmáticas de paraoxonase (UI/L) na
transição do desaleitamento em bezerras suplementadas com PUFA (n=3) e sem PUFA
(n=3). Letras distintas foram consideradas diferentes quando p<0, 0,05.



RESULTADOS E DISCUSSÕES

Figura 2: Ganho de peso médio diário (g/dia), na transição do desaleitamento em bezerras
suplementadas com PUFA (n=3) e sem PUFA (n=3). Letras distintas foram consideradas
tendência a serem diferentes quando p<0, 10.

ab
ab

b

a
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Grupo*Periodo:   0,06



RESULTADOS E DISCUSSÕES

Variáveis

Zootécnicas

GC1 GP2 Valor de P

Média EPM Média EPM Grupo Período Grup*Per3

Perímetro Torácico 88,080 0,69 88,275 0,64 0,83 <0,05 0,30

Altura de cernelha 80,184 1,31 83,417 1,29 0,15 <0,05 0,96

Tabela 3: Valores médios de altura de cernelha (cm) e perímetro torácico (cm) dos
animais alimentados com, ou sem suplementação de PUFA.

1GC = grupo controle. 2GP = grupo PUFA. 3Grup*Per = Interação entre grupo e período. Variáveis consideradas 
diferentes quando p<0,05 e tendendo a ser diferentes quando p <0,10.



Variáveis

Grupo
Valor de P

GC1 GP2

Média (±EPM)3 Média (±EPM)3 Grupo Período Gru*Per4

Albumina 3,003 0,065 3,157 0,065 0,154 0,240 0,220

Glicose 76,129 5,736 79,614 5,705 0,682 <0,001 0,811

Colesterol 118,43 8,208 122,30 8,202 0,755 <0,001 0,651

Ureia 31,208 1,968 34,715 1,960 0,266 <0,001 0,866

Proteínas totais 6.299 0,132 6,399 0,131 0,623 0,005 0,902

Triacilglicerol 24,519 3,330 26,578 3,326 0,685 0,011 0,206

GGT5 17,143 1,108 20,883 1,106 0,067 0,677 0,095

AST6 59,183 4,165 59,808 4,126 0,921 0,070 0,896
1 GC: grupo controle; 2 GP: grupo PUFA. Ácidos graxos poli-insaturados; 3 (±EPM) = Erro padrão da média; 4 Gup*Per= Interação entre os grupos
e períodos; 5 GGT = gama-glutamil transferase; 6 AST = aspartato amino transferase. Variáveis consideradas diferentes quando p<0,05 e
tendendo a ser diferentes quando p <0,10.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Tabela 4: Valores médios das concentrações plasmáticas de albumina, glicose (mg/dL), colesterol total
(mg/dL), ureia (mg/dL), triacilglicerol (mg/dL), GGT (UI/L), AST (UI/L), proteínas totais (mg/dL) em bezerras
na transição do desaleitamento, sem e com suplementação de PUFA, e sua interação entre os grupos e
períodos.



RESULTADOS E DISCUSSÕES
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